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RESUMO 

O presente estudo analisa o desempenho psicomotor e 

de memória de pacientes C homens e mulheres ), usuários 

crônicos de diazepam. O estudo envolveu 5 etapas num periodo que 

demorou em média 1 ano. Para isto, foram alocados em 3 grupos 28 

pacientes. O grupo 1 foi o que utilizou a droga Cdiazepam) até a 

terceira et.apa onde a mesma foi retirada. Os demais grupos não 

fizeram uso da droga . O estudo foi cego para os pacientes, ou 

seja, eles não sabiam se estavam recebendo a droga ou placebo. 

Para avaliar os pacientes, foram aplicados nas et..apas, t..est..es 

psicomotores e de memória. Uma Análise de Variância para 

medidas repetidas sugeriu diferença entre os grupos 1 e 2 nos 

testes DSST e SCT, sendo que o grupo 2 apresentou uma resposta 

média maior. Com relação a tolerância do uso de diazepam, os 

pacientes se mostraram tolerantes na maioria dos testes, exceto 

em HI, HT e DTMN, onde foram encontradas diferenças entre as 

etapas antes e após a retirada de diazepam. O grupo 2 

apresentou uma possivel não tolerância no test.e FREE. Dos 28 

pacientes que iniciaram o estudo, apenas 18 retornaram para a 

realização das duas últimas etapas . Esses pacientes apresentaram 

tolerância à droga na maioria dos testes, exceto em A e FREE. 
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Os t.ranquilizant.es benzodiazepinicos CBDZ) são 

medicamentos de ação sedat,i va que podem t.razer prejuízos no 

desempenho em test.es psicomot.ores e de memória após sua 

administ.ração aguda. Um dos benzodiazepinicos mais comuns é o 

diazepam. droga muito ut,ilizada em pacient.es que sofrem de 

ansiedade. 

Devi do ao ef ei t,o seda t,i vo, não se sabe ainda se os 

efeit.os sobre a memória são especificos ou conseqüentes à 

sedação. Os benzodiazepinicos são usados cronicament.e, muit.as 

vezes durant,e anos segui dos e as conseqüências de sua 

administ.ração a longo prazo não est.ão est.abelecidas. 

2. DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO E OBJETIVOS DE ESTUDO 

O exper i ment.o consi st.e no est.udo de 28 paci ent.es 

ambulatoriais do Inst.it.ut.o de Psiquiat.ria do Hospit.al das 

Clinicas da Faculdada de Medicina da USP C I PQHCFMUSP) , usuários 

crônicos de doses t.er apêut.i cas de BDZ. 

Os usuários crônicos, t.rat.ados com out.ros 

benzodiazepinicos que não diazepam, tiveram sua medicação mudada 

para doses equivalent.es de diazepam C 5-20 mg/dia ). no minimo a 

um mês ant.es do inicio do experimento. Estes pacient.es foram 

ent.ão alocados em 3 Grupos: 

GRUPO 1 - 10 pacient.es. Mant.iveram o uso da droga 

durant.e as 3 primeiras semanas do experiment.o. 

GRUPO 2 - 9 pacient.es . Durante as 3 primeiras semanas, 

a droga diazepam foi ret.irada com subst.it.uição duplo-cega por 

placebo, ou seja, nem o médico, nem o paciente sabiam que se 

administ.rava placebo.No inicio do experiment.o foram administradas 

aos pacient.es, doses de um ant.agonist.a ao BDZ C droga com reação 



reversa 

primeiras 

aplicação 

chamada flumazenil). 
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GRUPO 3 - 9 pacient.es. O procediment.o durant.e as 3 

semanas foi o mesmo do adot.ado no grupo 2, sem a 

do ant.agoni st.a no inicio do exper i ment.o. Foram 

administ.rados aos pacient.es doses de placebo. 

Acredit.ava-se que o ant.agonist.a flumazenil 

administ.rado no grupo 2 pudesse influenciar as respost.as. 

Ant.es do inicio do experiment.o. os pacient.es foram 

submet.idos a um t.reinament.o com os t.est.es da psicomot.ricidade e 

memória que lhe seriam aplicados post.eriorment.e. Uma semana após 

o t.reino foram aplicados t.odos os t.est.es novament.e e est.e 

inst.ant.e foi chamado de ETAPA BASAL. 

Após 3 semanas os t.est.es foram aplicados para os 

paciant.es dos 

do experiment.o. 

grupos 1, 2 e 3 dando i n icio a 

O procediment.o ut.ilizado foi o seguint.e: 

FASE 1 

ETAPA PR~ 1 - o pacient.e recebia uma dose de placebo e 

respondia os t.est.es. 

ETAPA PõS 1 - após a et.apa PR~ 1. o pacient.a recebia 

uma dose de 1 O mg de di azepam, esperava 30 mi nut.os e era 

submet.ido aos mesmos t.est.es. 

Nas at.apas PR~ 1 e PõS 1, o estudo foi cego, ou seja. 

apenas o médico sabia qual era a droga que estava sendo 

utilizada C placebo ou diazepam ). 

Após as 3 semanas iniciais na et.apa PR~ 1, o grupo 1 

também retirou a droga. 

Ter mi nada a et.apa PõS 1 , após um t.empo de no mini mo 3 

meses, deu-se inicio à FASE 2 do experiment.o, onde incluem-se as 

et.apas PR~ 2 e PõS 2 i dênt.i cas as et.apas PR~ 1 e PõS 1 . Dos 28 
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que iniciaram o experiment.o. apenas 18 ret.ornaram para serem 

submet.i dos às et.apas PRE: a e PõS a, sendo 7 do grupo 1 , S do 

grupo 2 e 6 do grupo 3. Ent.re as et.apas PõS 1 e PRt a,não houve 

nenhum cont.role sobre os pacient.es com relação ao uso ou não da 

droga. Deve-se ent.ão t..er caut.el a com os resul t.ados nest,as duas 

úl t.imas et.apas. O fat.o de um pacient..e t.er usado a droga pode 

influenciar negat,ivament.e na avaliação dos t,est.es realizados se 

compararmos com um pacient.e que não fez uso da droga. Além disso, 

os pacient,es que retornaram poderiam ser 

apresent.aram result.ados posit.ivos na FASE 1. 

aqueles que não 

Em t.odas as 5 et.apas. foram usadas sempre versões 

diferent,es dos t.est.es. 

A seguir, uma ilust,ração de como foi realizado o 

exper i ment.o: 

1 semana 3 semanas 30 )3 meses 30 
------1------1---1----1---1 

treino BASAL PRE: 1 PõS 1 PRE: 2 PõS 2 

30 30 mi nut.os. 

diazepam ret,ira diazepam 
GRUPO 1-I 1 lllt' 

1 

diazepam placebo ret.i ra o placebo 
GRUPO 2- lllt' 

diazepam placebo ret.i ra o placebo 
GRUPO 3- l llt' 

1 

* Figura 1 - Esquema da realização do experiment.o 

Os objet.ivos dest,e t.rabalho est,ão relacionados com as 

seguint.es quest,ões: 

1) Qual o efeit.o da retirada da droga? 

1.1) O que acont.ece com as respost.as médias dos 

pacientes do grupo 1 em relação aos grupos 2 e 3 ao se retirar a 

droga C etapa PR~ 1). 
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- Comparar PR~ 1 X PR~ 1 C FASES 1 e 2 ) 
c1) c2. 3) 

1.2)0 que acont,ece com os pacient,es do grupo 2 e 3 nas 

et,apas BASAL e PRt: 1 . 

- Comparar BASAL X PRt: 1 C FASE 1 ) 
ca. 3) c2, 3) 

2) O t.empo de 

result.ados? 

ret.irada da droga int.erfere nos 

2.1) O que acont.ece com os pacientes dos grupos 2 e 3 

nas et.apas BASAL, PRt: 2. 

- Comparar BASAL X PRt: 2 C FASE 2) 
ca, 3) c2. 3) 

2.2)0 que acont.ece com os pacient.es dos grupos 1,2 e 3 

nas et.apas PRt 1 e PRt 2. 

PõS 1. 

- Comparar PRt: 1 X PRt: 2 C FASE 2) 
(1,2,3) (1,2.3) 

3) Os pacient.es são t.olerant.es à droga? 

3.1) Idem a comparação 1.1. C FASES 1 e 2 ) 

3.2) O que acont.ece com os pacient.es nas fases PRt 1 e 

- Comparar ?Rt 1 X 
(1) 

(2,3) 

PõS 1 
Cl) 
(2.3) 

C FASE 1 ) 

A pesquisadora espera result.ados melhores nos grupos 2 

e 3 do que no grupo 1. 

3.3) O que acont.ece com todos os pacient.es que foram 

cont.act.ados nas fases PRt 2 e PõS 2. 

Comparar PRt 2 X Pôs 2 C FASE 2 ) 
e 1. 2, 3) (1, 2, 3) 



3) DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS 
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No inicio do experiment.o í'oram medidas algumas 

variáveis auxiliares descritas a seguir 

IDADE 

- SEXO - 1 se masculino, 2 se feminino 

ESCOLA - 1 se 1~ grau, 2 se 2= grau, 3 se 3= grau 

- OOSEAT - quantidade de BDZ que estava sendo 

tomada pelos pacientes por dia C miligramas ) 

ANOSUSO - t.empo de uso de BDZ Canos) 

OOSECM - quant.idade de BDZ que í'oi ut.ilizada 

pelos pacientes durante t.odo o t.empo de uso e mg ). 

- TEMPORET - t.empo em que o paciente demorou para 

ret.ornar às fases PR~ 2 e PõS 2.C semanas). 

- !DATE - escala que avalia a ansiedade do pacient.e. ~ 

compost.a por vint.e it.ens seguindo a seguinte escala: 

1- quase nunca 

2- às vezes 

3- freqtient.ement.e 

4- quase sempre 

Os it.ens cont.inham sit.uações de t.ensão e calma. 

Suponha o seguint.e it.em: 

- 1. Eu me sinto t.enso. 

Se o paciente responder quase nunca. o valor at.ribuido 

a este i t.em é 1. Se responder às vezes, o valor é 2 e assim 

secessivament.e. Suponha agora outro it.em: 

- 2. Eu me sint.o calmo. 

Se o paciente responder quase nunca. o valor atribuido 

a este it.em é 4. pois a escala quer medir o quanto o paciente é 

ansioso. Portanto.se quase nunca ele se sent.e calmo, logo quase 

sempre ele se sent.e t.enso. E assim segue invertendo os valores da 

escala. ist.o é, quase nunca 4; às vezes 3; freqüent.ement.e 2 e 

quase sempre 1. 

O escore m1nimo é de 20 Cpacient.e menos ansioso) e o 

máxi mo é de 80 C mais ansioso ) . 

Est.as variáveis foram medidas com o intuito de 
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caract..erizar a amost.ra quant..o a sexo.idade,escolaridade.nivel de 

complexidade quant..o ao uso da droga e nivel de ansiedade. 

As variáveis de int..eresse foram os result..ados dos 

seguint.es t..est..es psicomotores e de memória. 

TESTES PsrCOMOTORES 

SCT C Symbol Copying Test.. ) Consist..e na 

apresent..ação de 240 simbolos . O pacient..e t..em que copiar os 

simbolos corret.ament.e em 90 segundos. O escore é o número de 

simbolos copiados corret.ament.e. 

DSST C Digit.s Symbol Subst.it..ut.ion Test.. ) Consist..e 

na apresent.ação de 90 simbolos C iguais aos usados no SCT ) 

associados a números. O pacient..e t..em que associar aos números os 

simbolos corret.ament..e em 90 segundos. O escore é o número t.ot.al 

de acer t..os. 

CTC Cancel at.i on Test. ) - Consi st.e em cancelar o 

número 4 numa freqüência de 40 quat.ros em 400 números 

apresent.ados. O escore é o t.empo gast.o Cem segundos) para a 

realização do t.est..e . A cada erro comet.ido Cnão assinalar um 4 ou 

assinalar um out.ro número) soma-se 1 segundo. 

DTMN C Dest.reza manual) - Consist.e em pegar bolinhas 

de vidro com uma pinça e colocá-las num pot.e. O escore é o 

número de bolinhas colocadas no pot.e em 90 segundos . 

TESTES DE MEMORIA 

DSD C Di gi t. Span Di rect. )- t: apresent.ado ao 

pacient.e um número a cada segundo. Ele t..em que repet..i r a 

sliilqtiência de números na ordem diret.a em que os números são 

apresent.ados. O pacient.e pode errar apenas uma vez. O escore é 

o número de dígit..os respondidos corret..ament..e. 

DSI C Di gi t. Span I ndi rect. ) - O mesmo procedi ment..o 
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apresentado para o teste DSD é realizado pela pesquisadora. Neste 

instante o paciente tem responder os números na ordem inversa. 

HI C História imediata) - ~ contada duas vezes ao 

paciente uma história contendo 14 itens. O paciente t.em 

repeti-la imediatamente após ter sido cont.ada. O escore 

número de itens corretos. 

é 

que 

o 

HT C História tardia) - O paciente tem que repetir a 

mesma hi~tória 20 minutos após sua exposição. 

FREE C FREE RECALL) - ~ apresentada ao paciente uma 

lista com 30 palavras compostas por 7 letras. Pede-se então que 

o paciente escreva as palavras de que se lembre. O escore é o 

número de palavras escritas que constavam na lista. 

COMPT C Complementação Total ) - !: apresentada ao 

paciente uma 1 i sta com 40 radicais de 3 letras. Par a todos os 

radicais faltam 4 letras para serem completadas. O escore é o 

número de palavras completadas C corretamente ou não). 

COMPF C Complementação Familiar ) - Dos 40 radicais 

apresentados, 20 deles são radicais de palavras 

anteriormente C ver variável FREE ). O escore é 

apresentadas 

o número de 

palavras escritas corretamente e que estavam na lista das já 

apresent.adas. 

COMPN C Complementação Nova ) - São as palavras 

preenchidas corretamente que não estavam na lista das já 

apresentadas. O escore máximo é de 20 . 

AC índice de reconhecimento ) Consiste na 

apresentação de 40 palavras, sendo que 20 delas já tinham sido 

apresentadas anteriormente.O paciente tem que responder de acordo 

com a seguinte escala: 



S - Sim. vi com cert..eza 

S?- Sim. acho que vi 

N - Não·vi com certeza 

N?- Não, acho que não vi 
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De acordo com o que o paciente responde. é calculado o 

indice R de Brown CBrown.1974). O reconhecimento é dado por 

A= 2R 1 e varia de O a 1. 

Os dados brut.os dos pacientes est..ão apresent..ados no 

apêndice A. 

4.ANAUSE DESCRITIVA 

Inicialmente,foram feit..os gráficos do t..ipo "Box-Plot" 

C Bussab e Mor et ti n, 1987) através do aplica t..i vo SPSS-PC+ par a 

cada teste nas 5 fases do experimento com o objetivo de verificar 

a existência de outliers. Pelo fato de não serem encontrados 

valores discrepantes na maioria dos pacientes, nenhuma observação 

foi ret..i rada. 

Nas etapas PRt a e PõS a, apenas 18 pacient..es foram 

contactados pela pesquisadora. O teste CT cont..ou apenas com 16 

pacientes nestas a etapas. 

Para as variáveis DOSECM,DOSEAT,ANOSUSO,IDATE,TEMPORET 

e IDADE também !'oram feitos "Box-Plot", entret..ant..o por não terem 

si do encontrados valores di ser epant.es, nenhuma observação · foi 

retirada. Estas variáveis !'oram medidas uma única vez, antes da 

et.apa BASAL. 

Há observações da DOSECM para 26 pacientes (Apêndice 

A).A OOSECM era calculada pelos anos de uso da droga multiplicado 

pela dose de BDZ que o paci ent..e consumi a a cada ano. Deve-se 

ressaltar que um paciente que usou a droga durante 2 anos, parou 

1 ano e volt.ou a usar por mais 2 anos, tem um tempo de uso de 4 e 

não 5 anos. Não foi feito nenhum controle para identificar se o 



uso do medicamento foi ou não continuo. 
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Fica claro também que calcular a dose cumulativa de um 

paciente que tomou a droga durante um certo periodo é complicado, 

pois não se sabe realmente quanto tempo ele usou e a quantidade 

ingerida diariamente. Portanto, deve-se olhar com cautela para as 

variáveis DOSECM e ANOSUSO. 

A variável TEMF'ORET está relacionada com o tempo de 

retorno dos pacientes para a segunda fase do experimento. Logo, o 

número de observações nesta variável é de apenas 18. Abaixo está 

apresentada uma tabela resumo de média e desvio padrão para estas 

variáveis controle: 

TABELA 1 - Mt:DI A E DESVIO PADRÃO C) 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Total 
n 10 g g 28 

IDADE 38.7 46.1 43.9 42. 4 
Canos) (8. 0) (8. 5) (11. 2) (9. 4) 

DOSEAT 12. 5 15. O 13. 3 13. 6 
Cmg) (5. 9) (4. 3) (4 . 3) (4. 9) 

ANOSUSO 8.6 11. 4 10. 7 10.1 
Canos) (4. 4) (5. 8) (4. 7) (5. 0) 

IDATE 48.4 48.0 58. 4 51. 5 
e 12. 1) (9. 5) (10. 6) (11. 5) 

n g 8 g 26 

DOSECM 33255.5 65015.6 43597.2 46607. 7 
Cmg) e 17712. 3) (24131. 4) (26573. 5) (25467. 6) 

n 7 5 6 18 

TEMPORET 42. 0 37.4 51. 2 43.8 
(semana) (21. 0) (22. 4) (26.1) (22. 5) 

Os pacientes possuem idade média de 42.4 anos, sendo 

que não existe uma grande diferença na variabilidade dos dados 

entre os grupos . O grupo 2 é o que consome em média mais BDZ, 

cerca de 15 miligramas por dia. ~ o grupo 2 também que possui o 

maior tempo médio de uso de BDZ, 11.4 anos, portanto, pertence ao 

grupo 2 a maior dose acumulada nestes anos de uso, cerca de 



65015,6 miligramas. 
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Os pacient-es com escore médio de ansiedade mais alt-o, 

são os do grupo 3, cerca de 68.4. A variabilidade ent-re os grupos 

é pequena. Os pacient,es dos grupos 1 e 2 apresent-am 

comport-ament.os semelhant.es para a variável idat.e. 

Com relação as et,apas PR~ 2 e PõS 2, verificou-se que 

dos 18 pacient,es cont.act.ados, 6 deles pert-encent-es ao grupo 3 

demoraram em média mais tempo para ret-ornar, cerca de 51 semanas. 

Abaixo est-ão relacionadas as correlações ent.re est.as 

variáveis e as correlações ent-re est.as variáveis dent-ro de cada 

grupo: 

TABELA 2 - CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIÁVEIS CONTROLE 

IDADE DOSECM OOSEAT ANOSUSO IDATE TEMPORET 

IDADE 1. 000 0.121 -0.204 0.356 -0. 234 0.304 

OOSECM 1.000 o. 431 0.737M-M 0.054 0.467 

DOSEAT 1. 000 0.014 0.602* 0.269 

ANOSUSO 1.000 -0.206 0.529 

IDATE 1 . 000 0.163 

TEMPORET 1.000 

* p-value <O. 01 ~ p-value <0.001 

TABELA 3 - CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAVEIS CONTROLE 

e GRUPO 1) 

IDADE OOSECM DOSEAT ANOSUSO IDATE TEMPORETI 

IDADE 1,000 -0,658 -o,45e f'\ RA R -f'\ ,17i::; O.Oi3 ....... '-'-'-' ""· - '._,, 

OOSECM 1.000 0.936 .. 0.326 0.064 0.560 

OOSEAT 1.000 0.016 0.896* 0.642 

ANOSUSO 1.000 -0.088 -0.124 

IDATE 1.000 0.382 

TEMPORET 1.000 
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e GRUPO 2) 

IDADE DOSECM DOSEAT ANOSUSO IDATE TEMPORET 

IDADE 1. CXX) 0.432 0.476 0.429 -0.086 0.490 

OOSECM 1.000 -o. 461 0.900• -0.6537 0.983* 

OOSEAT 1. 000 -0.306 0.341 0.500 

ANOSUSO 1.000 -0.607 0.910 

IDATE 1.000 -0.727 

TEMPORET 1.000 

TABELA 5 - CORRELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS CONTROLE 

e GRUPO 3) 

IDADE DOSECM DOSEAT ANOSUSO IDATE TEMPORET 

IDADE 1. CXX) 0.090 o. 021 0.502 -0.380 0.405 

OOSECM 1. 000 o. 521 0.801• 0.129 0.749 

DOSEAT 1. 000 0.163 · o. 754 0.429 

ANOSUSO 1.000 -0. 417 0.836 

IDATE 1 . 000 0.054 

TEMPORET 1.000 

Pode-se notar a alta correlação entre DOSECM e 

ANOSUSO, o que era esperado,pois DOSECM é calculada tomando-se 

como base o tempo de uso da droga. ~ no grupo 2 que presenciamos a 

maior correlação entre estas variáveis . 

De um modo geral, nota-se uma alta correlação positiva 

entre OOSECM e TEMPORET.ou seja, os pacientes que mais demoraram 

para re~ornar à FASE 2 ~oram os que mais consumiam a droga C no 

grupo 2 esta correlação é signi~icante ). 

Ou t.ra correlação posi li va e que merece dest.aque é 

DOSEAT e IDATE. ou seja, quanto mais ansioso é o paciente mais 

BDZ ele est.á consumindo. 
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Com relação aos testes, estão apresentadas no apêndice 

B tabelas resumos com médias e desvios-padrões para as 5 

et.apas do experiment.o dent,ro dos 3 grupos. As t,abelas de 1 

a 4 são ref'erent..es aos t.est.es psi comot.or es e as demais a.os 

test,es de memória. 

A maioria das variáveis C testes ) apresent,ou 

var i abi li d ade se mel hant.e dent.r o e ent.r e os grupos, exceto nas 

variáveis SCT e COMPF que apresentaram uma dispersão ligeiramente 

maior no grupo 3. 

Para a variável DSST, o grupo 1 possui escores médios 

menores que os outros 2 grupos nas 5 etapas do experimento. Os 

grupo 2 e 3 apresentam valores de média semelhant,es. C apêndice B 

- t,abela 1 ) . 

A variável CT apresenta valores de média para o grupo 

2 menores que os demais. Os grupos 1 e 3 apresentam 

valores médios diferentes nas etapas PR~ 1 e PR~ 2, sendo que nas 

demais f'ases isto não ocorre.e apêndice B - tabela 2 ). 

A variável SCT indica aumento dos valores médios para 

os 3 grupos até a etapa PRe 1.Na etapa PR~ 2, o grupo 1 mantém-se 

constante, no grupo 2 ocorre maior escore médio e no grupo 3 o 

menor. Este teste também apresenta os menores escores médios para 

o grupo 1 . C apêndice B - tabela 3 ). 

A variável DTMN apresenta escores médios maiores no 

grupo 1 ao longo das 5 etapas. Os grupos 2 e 3 indicam valores 

muito próximos nas etapas BASAL e PR~ 1 com relação à média. Nas 

demais f'ases o grupo 2 possui valores médios maiores.Capêndice B 

- t.abela 4 ) . 

Dos testes cit.ados acima, o SCT e DSST apresentaram 

resultados esperados pela pesquisadora.ou seja,o grupo 1 nest,es 2 

testes apresent,ou pior desempenho em relação aos demais grupos. 

Já o teste DTMN indicou o inverso. Já a variável CT apresentou as 
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menores médias para o grupo 2. 

Na variável DSD, os valores est.ão mui t.o concent.r ados 

em t.orno do 4 e 5 ·C apêndice A). Os valores médios encont.rados 

são muit.o semelhant.es para os 3 grupos. C apêndice B - t.abela 5). 

Abaixo está o ramo-folha desta variável incluindo os valores 

das 5 etapas do experiment.o: 

TABELA 6 - RAMOS E FOLHAS C VARIÁVEL DSD) 

freq. ramo-folha 

2 
12 
42 
43 
18 

2 
1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

.. 
)( )( )( )()1()1( )( )( )()l(M;)I( 

MM)()()()l()l()l()()()l()l()l()l()l()l()l()l()l()l()l()l()l()l()()(MMM)()()l()l(M)l()l()l()()l()l()I( 

)()()()()()()1()1()()1()1()1()()()()()1()()()()1()1()1()1()()1()()()()()1()()1()()()()()()()(),Hf 

)1()()()1()()1()()()()1()1()()1()1()1()1()1()1( 

--* 
Pode -se not..ar que dos 120 valores observados, 85 C 

cerca de 71 ¾ ) são de 4 '& e 5'S . 

Na variável DSI , exi st..e t.,ambém uma concent..r ação de 

valores em t..orno de 2 a 4. e de se esperar, segundo a 

pesquisadora que a variável DSI t..enha valores médios menores que 

a variável DSD. C apêndice B tabela 6 ). Abaixo est.,á 

apresen~ado um ramo-folha, seguindo o mesmo procediment..o do 

ant.erior : 

TABELA 7 - RAMOS E FOLHAS C VARIÁVEL DSI ) 

freq. 

28 
45 
36 
10 

1 

ramo-folha 

2 
3 
4 
5 
6 

)1()1()1()()1()1()()()()()1()1()()1()1()()1()()1()1()1()()()()1()1()1()( 

)1()1()()()1()1()1()1()1()()()1()1()()1()1()1()()1()1()()1(:M)()l()l()l()l()l()l()l()l()l()l()()()l()l()()l()l()l()l()I( 

*)1()()1()1()()1()1()1()()1()1()1()1()1()1()()()1()()1()()1()1()()1()1()1()()()1(~ 

)( )1( )1( JII JII )06 )1( )1( )( 

* 

As variáveis HI e HT apresent..am comport..ament.os 

semelhant..es para os 3 grupos com relação à média, sendo que HT 

apr esent.a valores médios li gei r amant.e mais baixos com relação à 

HI. C apêndice B - t.abelas 7 e 8 ). Pode-se então not.ar que o 

fat.o de esperar 20 minut.os para repetir a hist.ória pode causar 
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A variável FREE apresenta valores médios semelhantes 

para os grupos 1 e ·3 na etapa BASAL.ao passo que o grupo 2 possui 

o maior valor médio igual a 8.Na et-apa PõS 2. há um decréscimo 

de rendimento para os 3 grupos.CapêndiceB- tabela 9 ). 

A variável COMPT apresenta valores concent-rados em 

ter no de 39 e 40 C apêndice A ) . Cerca de 94¾ dos paci ent-es 

possuem est-es valores. Pela tabela 1 O apêndice B pode-se 

not..ar que os valores médios não diferem muito. Logo est-a variável 

não ent..rará na análise inferencial, descrita na próxima seção. 

As variáveis COMPN e COMPF apresent..am comport..amentos 

semelhant-es quant..o à média para os 3 grupos na et..apa P6S 1 e 

diferent..es nas demais et..apas.C apêndice B - tabelas 10 e 11 ). 

A variável A indica aument..o dos valores médios da 

etapa BASAL para PR~ 1 nos grupos 1 e 2. Já o grupo 3 ocorre o 

inverso. O rendiment.,o médio dos 3 grupos cai na et..apa PõS 1 . Na 

FASE 2 do experiment..o, os valores médios são maiores na etapa PR~ 

2 caindo na et..apa PõS 2. C apêndice B - t..abela 13 ) . 

5) ANALISE INFERENCIAL 

A análise inferencial está dividida em duas part..es: A 

PARTE 1 inclui as et.apas BASAL , PR~ 1 e PõS 1 C 28 paci ent es). A 

PARTE 2 inclui as et..apas BASAL. PR~ 1 , PR~ 2 e PõS 2 e cont.a com 

os 18 pacientes da FASE 2 do experiment.o. Para cada uma das 

part-es foi adot-ado um rot-eiro de análise, descrito a seguir: 

O roteiro de análise tem como objetivo est..abelecer um 

procedi mente genérico a ser segui do na análise de cada uma das 

partes . O modelo utilizado bem como suas covariadas serão 

descritos saparadamen~e em cada uma das partes da análise 

inferencial. 
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ROTEIRO DE ANÁLISE 

i)Ajust.ar um modelo adequado para cada uma das part..es 

e testar a significância das covariadas escolhidas. 

ii)Depois de lestada a significância das covariadas, 

ajustar um modelo adequado para cada uma das variáveis 

dependentes C testes) estudadas. contendo apenas as covariadas 

significantes. 

iii)Ajustado o modelo adequado. verificar os 

objet.ivos propostos na seção 1 através de comparações múltiplas 

e Wi ner .1971) . 

O pacot.e estatistico utilizado para a análise dos 

itens i) e ii) foi o BMDP - módulo 2V. 

Dentre as: possiveis variáveis de controle est..udadas, 

IDADE e IDATE foram consideradas as mais importantes pela 

pesquisadora. As variáveis OOSECM, ANOSUSO e OOSEAT não indicaram 

correlações s ig n if'icant.es com os test.es nas etapas do 

experiment.o. Além dist.o. OOSECM e ANOSUSO apresent.aram alguns 

problemas já discutidos na seção 4. Est.as variáveis não entraram 

na análise inferencial. 

A variável TEMPORET está relacionada apenas com .a FASE 

2 do experimento e se entrasse como covariada. ent.raria na 

parte 2 da análise inferencial . Por não ter havido correlações 

significantes entre esta variável e os t.est..es no inst.ant.e PR~ 2, 

TEMPORET não entrou no modelo. 

Além das variáveis 

consideradas 

si gni f'i cantes 

impor t..antes, elas 

com alguns t.est.es. 

inclui-las no modelo. 

IDADE e !DATE terem sido 

apresent.aram correlações 

Por isso. a importância de 

Não foi realizada uma análise inferencial para o t.est..e 

COMPT. devido a grande concentração de valores em torno de 39 e 
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PARTE 1- ETAPAS BASAL, P~ 1 e PõS 1. 

As diferenças entre sexo dentro dos grupos com relação 

a alguns testes foram consideradas relevantes pela pesquisadora e 

este :fator foi inserido na análise com o status de um fator 

auxiliar. 

i> Inicialmente, foi utilizada a técnica de análise de 

covariância com medidas repetidas CWiner.1971). tendo como 

fatores sexo CS) com 2 n1veis (masculino e feminino) ,grupo CG) 

com 3 n1veis (grupos 1.2 e 3) e etapa CE) com 3 niveis (BASAL, 

PR~ 1 e PõS 1)com medidas repetidas neste último fator e com as 

covariadas IDADE e IDATE. Com este modelo foi testada a 

significância das covariadas . Abaixo os niveis descritivos dos 

testes destas covariadas: 

TABELA 8 - Niveis descritivos 

IDADE !DATE 
VARIÁVEIS nivel descritivo 

DDSf ~.0146 0.8532 

CT •0.0275 0.4504 

SCT *º· 0021 0.8366 

DTMN 0.8304 0 . 4757 

DSD 0 . 7777 0.7089 

DSI 0 . 9853 0.5911 

HI 0.8587 *0.0403 

HT 0.3389 ~.0076 

FREE 0 . 7520 0.9852 

COMPN 0 . 7380 0.3372 

COMPF 0.1951 0.5198 

A 0.8975 0.1858 
* nivel descritivo< 0 . 05 

Verificou-se então que a covar i ada IDADE foi 

1 
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significant..e nas variáveis DSST, CT e SCT C t..odos t..est..es 

psicomot..ores) e IDATE significant..e em HI e HT. 

ii) Nos casos onde a inclusão da covariada foi 

considerada significant..e foi ajust..ado um modelo de análise de 

covariância com medidas repet..idas com os fat..ores grupo CG), sexo 

C S) , et..apaC E) e com a cavar i ada si gni f i cant..e . Par a as demais 

variáveis, onde não houve significância das covariadas, o modelo 

ajust..ado foi o mesmo, porém sem as covariadas. 

covariadas: 

Análise de covariância com medidas repet..idas com 

DSST - CT - SCT com a covariada IDADE. 

HI - HT com a covariada IDATE. 

DTMN - DSD - DSI - FREE - C0MPN - C0MPF - A sem 

covariadas C Análise de variância com medidas repet..idas ). 

iii) Ant..es de ajustar o modelo, é necessário verificar 

as suposições de esfericidade CAubin,1984) e normalidade. Para as 

variáveis onde a suposição de esfericidade foi 

ut..i li zou-se a c o r r eção de G r eenhouse-Gei sser C GG) 

violada, 

C Singer e 

Andrade,1986). A verificação da normalidade foi feit..a at..ravés de 

uma análise de r esiduos. 

A maioria das variáveis são quant..i t.a t..i vas di ser et..as . 

As t..ransformações nest..as variáveis não se most..raram eficient..es, 

isto é, ou houve piora ou não houve alt..eração significativa na 

qualidade do ajust..e do modelo. No ent..ant..o, o ajust..e dos modelos 

foi sat..isfat..ório e a análise será com os dados originais. 

No apêndice C 

dos efe i t..os 

encont..ra-se uma t..abela dos niveis 

descri t..i vos principais, i nt..erações de 1 e 
o 

o 

2 ordens e dos t..est..es de esfericidade. 

Para t..est..armos a exist..ência de int..erações,efeit..os 

principais C grupo, et..apa e sexo ) foi ut..ilizado um nivel 

descrit..ivo de pelo menos 0.10. Para as comparações múlt..iplas foi 



ut,ilizado o nivel de significância (a) 

conforme a significância do efeit-o. 

de 0.10 ou 
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o.os. 

Uma vez ajust..ado o modelo para cada variável, f'oi 

usada a seguint,e est-rat-égia: 

Not.ação s SIGNIFICANTE Cnivel descrit.ivo<=0.10) 

ns NÃO SIGNIFICANTE 

E ETAPA 

G GRUPO 

S SEXO 

comparações 
múl t..i pl as em 
t..odas as 
combinações 

t..est.ar 
"EGS" 

1/ 
comparações 
múl t.íplas 

~ns 

t,est.ar 
"EG", "ES". 

"GS" 

compar. 
múl t.i pl as. 

t..est.ar 
"G''. ••s••. 

''E'' 

* FIGURA 2 - Est.rat.égia de Análise da PARTE 1 

Para as comparações múlt..íplas ut.ilizou-se o mét..odo de 

TUKEY. Para as variáveis onde o modelo de análise de Covariãncia 

f'oi ajust..ado e f'oi det..ect..ada dif'erença ent..re grupos, o mét..odo de 

BONFERRONI foi o usado, pois o mét.odo de TUKEY não é apropriado 

para est..e t..ipo de modelo CWiner, 1971). 

o 
Em nenhum caso f'oi det..ect..ada int..eração de 2ordem. As 

variáveis FREE e COMPF apresent.aram int.eração "EG",DSST int.eração 
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"ES" e HI e HT int.eração "GS" . C apêndice e ) . 

RESULTADOS DA ANALISE DA PARTE 1 : 

Nos t.estes onde a suposição de esfericidade não foi 

aceit.a, utilizou-se a correção de GREENHOUSE GEISSER CGG) para os 

efei t.os "E" e i nt.er ações "EG". "ES" e "EGS". ~r- il u?.:.ad.a .a 

notação CGG) para os testes onde a correção foi utilizada. Para 

as variáveis onde houve efei t.o de sexo e interação com sexo, 

es t. ão apresentadas no apêndice B as t.abelas de médias 

correspondentes aos efeitos significantes C t.abelas 9, 12 e 14 à 

17 ) . 

DSST CGG)- Foi significant.e a int.eração "ES" Cp=O. 076), 

e efeito de grupo Cp=0.084) . Através de comparações múltiplas 

foram obt.idos os seguintes result.ados: 

- O sexo feminino apresentou melhor rendimento nas 

et.apas PR~ 1 e P6S 1,sendo que na et.apa BASAL não houve diferença 

significante Ca=0.10). 

- Houve diferença significativa entre os grupos 1 e 2, 

sendo o grupo 2 o que apresent.ou maior média Ca=0.10). 

CT CGG)- Não apresentou efeito significante de nenhum 

fator, ou seja, não há diferenças significativas ent.re grupos e 

etapas C Apêndice C ). 

SCT -Apresent.ou efeito significante de etapa 

Cp=0.004),grupo Cp=0.080) e sexo Cp=0.033). Os resultados foram: 

- Diferença significat.iva entre grupos 1 e 2, sendo o 

grupo 2 com melhor desempenho Ca=0.10). 

- Não apresent.ou diferença significat.iva entre et.apa 

BASAL e PR~ 1, PR~ 1 e P6S 1 Ca=0.05). 

- Sexo feminino apresentou maior média Ca=0.033). 

DTMN CGG)- Apresentou efeito signif i cant.e de et.apa 

Cp=0.0004).A diferença significativa est.á entre as et.apas PR~ 1 e 

PõS 1 • sendo que o melhor desempenho se dá na etapa P6S 1 
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DSD e DSI - Não apresentaram efeitos significantes de 

nenhum fator, ou · seja, para estas duas variáveis não foram 

encontradas diferenças entre grupos e etapas. (Apêndice C ). 

Para estas variáveis foi proposta uma out.ra técnica de 

análise, agora não paramétrica. Para test.ar o efeito dos grupos 

dentro de cada etapa, foi ut.i li zado o teste de KRUSKALL-WALLI S 

C NOETI-iER, 1976) • entretanto não foi encontrado nenhuma diferença 

significativa C p>0.62 ). Outra técnica proposta foi o teste de 

FRIEDMAN CNOETHER,1976) para as 3 etapas relacionadas. Assim como 

a anterior, não houve diferenças significativas C p>0.62 ). 

HI CGG)-Houve interação "GS" C0.008) e efeito de etapa 

e o. 029 ) . Os resultados obtidos foram: 

- Diferença significativa entre masculino e feminino 

nos grupos 2 e 3, sendo que no grupo 2 os homens tiveram melhor 

desempenho, ocorrendo o inverso no grupo 3 Ca=0.05). 

- Diferença significativa entre PRt 1 e PóS 1 , sendo 

que PR!: 1 apresentou média maior Ca=0. 05). 

HT CGG)-Apresentou interação "GS" C0. 016) e efeito de 

etapa C 0 . 011 ). Os resultados foram: 

- Diferença significativa entre masculino e feminino 

nos grupos 2 e 3 com os mesmos resultados apresentados na 

variável HI Ca=0. 05). 

- Indicou diferença significativa entre PR!: 1 e PóS 1, 

sendo PRt 1 com melhor rendimento Ca=0.05). 

FREE CGG)- Apresentou interação "EG" C 0.082 ).Fazendo 

as comparações múlt.iplas t.em-se: 

- Oi ferença si gni fi cativa 

grupo 2, sendo PR!: 1 com média maior. 

diferenças significantes Cot=0.10). 

entre PR!: 1 e PõS 1 no 

Nos grupos 2 e 3 não houve 

- Não houve diferença significativa entre os grupos na 

etapa PR!: 1 Ca=0.10). 

COMPN - Não apresentou efeito significante de nemhum 
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COMPF ·- Apresentou interação "EG" C O. 065 ) . Os 

resultados das comparações múltiplas foram: 

- Diferença significativa entre as etapas BASAL e PRt 

1 no grupo 1 , sendo que o melhor desempenho foi 

na etapa PRt 1Ca=0.10). 

- Não houve diferença significativa entre os grupos na 

et.apa PRt: 1 Ca=0.10). 

A CGG) - Apresentou efeito de et.apa C 0.058 ). 

- Não indicou diferenças ent.re BASAL e PRt 1,PRt 1 e 

PõS 1 Ca=0.10). 

Pode-se resumir o efei t.o de et.apa e grupo segundo os 

objet.ivos da pesquisadora da seguint.e maneira: 

COMPF - apresentou diferenças entre as etapas BASAL e 

PRt': 1 soment.e no grupo 1. Nest.e caso, não exi st.e efeito da 

ret.irada da droga.pois o grupo 1 usava a droga até a et.apa PRt 1. 

HI e HT - t.odos os pacientes apresent.aram diferenças 

nas etapas PRt': 1 e PõS 1. Isto pode evidenciar que os pacientes 

não são tolerant.es à droga nestes t.est.es, pois apresent.aram 

pior desempenho na et.apa PõS 1 etapa est.a que os paci enl-es 

tomavam a droga. 

FREE - indicou diferenças entre as etapas PRt 1 e PõS 

1 no grupo 2. Isto poderia indicar a não tolerância destes 

pacient.es com relação ao t.este FREE. 

DTMN - Dos 4 t.est.es que indicaram diferenças entre as 

etapas PRt 1 e PõS 1, DTMN foi a única que apresent.ou desempenho 

melhor para a etapa PõS 1. Isto não confirma o esperado pela 

pesquisadora, pois na et.apa PõS 1 o paciente toma a droga e, 

port.anto deveria t.er um desempenho pior em relação a PRt 1 onde o 

mesmo recebe placebo. 

Diferenças entre grupos: 

DSST e SCT - para estes dois t.estes, houve diferenças 

entre os grupos 1 e 2, independent.e da et.apa, pois não houve 
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desempenho. 

Nos dois testes 
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o grupo 2 apresent.ou melhor 

Para a · PARTE 2 foi proposta a mesma est.rat.égia de 

análise vist.a ant.eriorment.e.A diferença é que na PARTE 2 o fat.or 

sexo não foi considerado na análise pelo pequeno número de 

observações do sexo masculino encont.rado nos grupos. Veja a 

t.abela seguint.e: 

TABELA 9 - PACIENTES SEGUNDO SEXO x GRUPO 
C PARTE 2 ) 

grupo! 1 2 3 
sexo 

Masculino 1 1 o 

Feminino 6 4 6 

Port.ant.o t.em-se : 

PARTE 2 - ETAPAS BASAL., PR.t: 1., PR.t: 2 e PóS 2. 

i > Test.ar a significância das covariadas IDADE e IDATE 

num modelo de covariância com os fatores grupo com 3 níveis e 

etapa com 4 níveis com medidas repeti das neste último 

fator. Abaixo os niveis descritivos dos t.estes das covariadas: 

IDADE IDATE 
VARIÁVEIS nivel descr itivo 

DDST •0. 0879 o. 5821 

CT •0.0620 0 . 9680 

SCT •0.0590 0 . 624-9 

DTMN 0.634-1 0 . 9614-

DSD 0 . 2809 0 . 7057 

DSI 0.6740 o. 6061 

HI 0.7112 tE0 . 0271 

HT 0.8374 tE0 . 0127 

FREE 0.5923 0.1665 

COMPN 0 . 9989 0 . 7583 

COMPF 0 . 4-950 0.5712 

A o. 8161 0 . 9265 
* nivel descri t ivo < 0.10 
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Os resultados foram os mesmos obtidos anteriormente. 

ii> Os mesmos modelos da PARTE 1 foram ajustados para 

a PARTE 2 do experimento. Para aqueles t,est-es onde a 

suposição de esfericidade foi violada, ut-ilizou-se também a 

correção de GREENHOUSE-GEISSER CGG) para os efeitos de et,apa e 

interação etapa x grupo. A mesma notação CGG) da PARTE 1 foi 

utilizada para a PARTE 2 da análise. 

iii> A análise foi realizada com os dados originais . 

Está apresentada no apêndice C uma tabela com os niveis 

descri ti vos par a testar o efeito de gr upa. etapa e inter ação 

"EG". Para testar interação, efeitos principais e fazer as 

comparações múltiplas foi utilizado o mesmo procedimento da PARTE 

1,quanto ao nivel descritivo e nivel de significància Ca). 

Em nenhuma das variáveis :foi encontrada interação 

"EG" (apêndice C) . Sendo assim a estratégia da análise da PARTE 2 

restringiu-se a testar os efeitos principais de grupo e etapa.A 

pesquisadora nesta fase está interessada em testar as etapas 

BASAL X PRt 2, PRt 1 X PRt 2 e PRt 2 X PõS 2 . Não é interesse da 

pesquisador a testar as diferenças de grupo nesta fase, 

entretanto nas variáveis onde isto ocorreu, o teste foi feito. 

RESULTADOS OBTIDOS NA PARTE 2 

Apresentaram efeito de etapa: 

- DSST- Cp=0. 046), SCT Cp=0.090), HT CGG) Cp=0.050), 

FREE CGG) Cp=0.0001), COMPF CGG) Cp=0.085), 

A CGG) Cp=0.061). 

Os resultados obtidos através das comparações 

múltiplas foram: 

-A, FREE - Diferença entre PRt 2 e PõS 2, sendo a 

etapa PRt 2 com melhor desempenho Ca=0. 05). 

- COMPF - Diferença entre BASAL e PRt 2, sendo PRt 2 

com desempenho melhor que BASAL Ca=0.10) . 
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Apresentaram efeit.o de grupo: 

- DTMN Cp=0.0872), HI Cp=0 . 0985),HT CGG) Cp=0.0273). 

- Os result.ados obtidos foram: 

- As 3 variáveis apresent.aram diferenças entre os 

grupos 1 e 3. Nas variáveis HI e HT o grupo 1 t.eve média menor 

que o grupo 3 . Na variável DTMN, ocorreu o inverso Ca=0.10). 

Pode-se observar que os pacient.es apresent.aram uma 

event.ual t.olerância à droga BDZ na maioria das variáveis, exceto 

em A e FREE. O t.empo de retirada da droga não int.erfere em quase 

todas as variáveis, exceto na COMPF que apresentou diferenças 

entre BASAL e PRt: 2. Vale r e ssal lar que os resul t.ados aqui 

apresentados são indicativos ao invés de conclusivos, dado os 

problemas já citados nesta segunda parte do experimento. 

6.CONCLUSOES 

a) Conclusões para a FASE 1: 

Quanto a tolerância à droga conclui-se que: 

- Em t.odos os grupos, o desempenho dos pacientes foi 

pior na etapa PõS 1 do que na etapa PRt: 1 par a os testes HI 

Cp<0.05) e HTCp<0.05) . 

- O mesmo acontece para os pacientes do grupo 2 no 

teste FREE Cp<0.10) . 

- O teste DTMN apresentou um resultado inesperado: Os 

pacient.es apresentaram um desempenho melhor na etapa PÕS 1 que na 

etapa PRt: 1 Cp<0.05). 

Na FASE 1 detectou-se ainda diferenças entre os grupos 

1 e 2 nos testes DSST Cp<0.10) e SCT Cp<0.10), onde o grupo 2 

teve melhor desempenho. 
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Ainda nest.a fase. para os t.est.es HI e HT considerando 

os paci ent.es do sexo ma.scul i no. o grupo 2 t.eve um desempenho 

melhor que o grupo 3 Cp<0.05). 

b) Conclusões para a FASE 2: 

- Os pacientes apresent.aram pior desempenho na etapa 

PõS 2 que na et.apa PRt 2 nos t.est.es FREE Cp<0.05) e A Cp<0.05). 

As etapas BASAL e PRt 2 foram consideradas 

diferentes para o t.est.e COMPF Cp<0.10). 

Conforme já salientado Cseçaes 2 e 5).os resultados da 

FASE 2 devem ser vistos com caut.el a. tendo apenas um car át.er 

indicativo e não conclusivo. Outros experimentos devem ser 

conduzidos para que se tenha uma conclusão mais segura. 
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TABELA 1 - ~IA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL DSST 

~ G 
BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

20. 3 30.S 33.7 34.7 37.1 
1 (7. Q) CQ. Q) (11. 0) (12. 3) (10.1) 

2 
36.4 38.0 37.4 38.0 3Q.8 
(8. 5) (10. 3) (8. 0) (10. 5) (7. 2) 

3 
35.8 36.4 36.2 37.5 40.0 
(13. Q) (14. 6) (12. 7) (11. 5) (11 . 6) 

TABELA 2 - ME:DIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL CT 

~ o BASAL PRt: 1 PÕS 1 PRt: 2 PõS 2 

1 
77. 9 78. 7 76.S 70. 7 76.0 
(20 . Q) (21. 7) C1C. 7) (12. 6) (20. 8) 

2 
6Q.5 68.7 68.7 60.0 62.6 
(21. 2) e 1 s. 1 :> C1S. 2) C9. SQ) C12. S) 

3 
77.8 69.4 76.0 81. O 76.4 
e 16. 1) (26. 7) (22. 0) (21. 3) (12. 5) 

TABELA 3 - .ME:DI A E DESVI 0-P ADRÃO C) DA VARIÁVEL SCT 

~ G BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

1 
91.9 94.6 100.4 100.4 102. 6 
(23. 6) (24 . 7) (26. 7) (26. Q) (22. 6) 

2 
106.3 107.8 111.7 119. O 112.6 
(19. 4) e 24. 6) (26. 9) (26. 6) (23. 4) 

3 
99.3 104.1 106.0 104. O 107.S 
(31 . 7) (36. 8) (32. 6) (36. 2) (36. 2) 
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TABELA 4 - ~IA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL DTMN 

~ G 
BASAL PRf: 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

1 
26.6 26.7 27.7 27.6 27.4 
(5. 6) C3. 0) C6. 3) C3. 6) C3. 8) 

2 
21. 2 20.7 26.0 24.0 24.8 
(5. 6) C6. 7) C5. 6) (5. 3) (2. 8) 

3 
20.0 21.0 23.5 21.0 21.0 
C5. 2) C5. 3) (6.1) (8.1) C8. 3) 

TABELA 5 - MCDIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL DSD 

t:.;.fAPA 
BASAL PRt! 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

GRUPO 

1 
4.5 4.6 4.8 4.7 4.7 

co. 8) co. 9) Cl. 0) co. 5) co. 8) 

2 
4 . 6 6.1 4.6 4.8 4. 4 

co. 9) C1. 6) co. 7) Cl.1) C1.1) 

3 
4.3 4.4 4.3 4.7 4.7 

Cl . 3) Cl. 0) Cl. 4) Cl. 2) C1. 0) 

TABELA 6 - ~DIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL DSI 

~ o BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

1 
3.1 3.1 3 . 6 2.7 3.3 

co. 7) co. 9) Cl. 0) co. 8) CO. 9) 

2 
3.4 3.3 3.4 3.0 2.6 

Cl. 0) Cl. O) C1. 3) C1 . O) CO. 6) 

3 
3.4 3.4 3.3 3.2 3.2 

Cl.1) co. Q) Cl . 2) co. 7) co. 7) 
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TABELA 7 - ~DIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL HI 

ETAPA 
BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

GRUPO 

8.5 8.5 6.9 8.1 6.3 
1 (2. 3) C3. 3) C1. 0) C3. 0) Cl. 6) 

2 
8.8 Q.1 7.8 7.3 7.7 

C3. 6) C2. 5) (3. 0) c2. 2) (4. 3) 

3 
8.8 8.2 7.0 7 . 6 9.3 

Cl. 5) (2. 4) C4. 0) C2.1) (2. 5) 

TABELA 8 - ~DIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL HT 

ETAPA BASAL PRt: 1 PÕS 1 PRt: 2 PõS 2 
GRUPO 

1 
7 . 3 6.4 5 . 6 6.4 3.6 

C1. 0) C3. 2) C1. 7) C2. 3) (3. 1) 

2 
7.Q 7.7 5.7 6.2 6.9 

C3. 3) C2. 2) C3.1) Cl. 3) C4. 8) 

3 
7.6 7.4 5.4 6.5 6.7 

C2. 8) C2. 9) C4. 8) (2. 3) C3. 7) 

TABELA g - ~OI A E DESVI 0-P ADRÃO C) DA VARIÁVEL FREE 

ETAPA 
BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 PÕS 2 GRUPO 

1 
5.8 5.4 6.0 7 . 0 4.0 

Cl . 8) Cl. 6) C3. 6) C2. Q) (3. 1) 

2 
8.0 6.8 4.1 7.6 1. 6 

(2. 4) (3. 4) (2. 8) (2. 9) (2. 3) 

3 
5.7 4.3 3.7 6.7 3 . 0 

(2. 5) Cl. 8) (2. 5) (3. 8) (2. 0) 
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TABELA 10 - M!IDIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL COM?T 

ETAPA 
BASAL PRt:: 1 PõS 1 PRt:: 2 PõS 2 

GRUPO 

36.6 39.2 38.Q 38.8 38.1 
1 C6. 3) C1.1) Cl. 2) (1. 5) C3. 7) 

2 
3Q.8 3Q.5 3Q.7 3Q.2 40.0 
co. 7) co. 5) co. 5) Cl.1) CO. O) 

3 
38.1 37.4 38.4 38.3 39.0 
(2.9) (3. 8) Cl. 7) Cl. 9) co. 6) 

TABELA 11 - Mt:DIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIÁVEL COMPN 

ETAPA 
BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 P6S 2 GRUPO 

1 
4 . 3 3.6 5.5 4.8 4.4 

(1. 2) Cl. 6) C2.1) C1. 7) (1. 3) 

2 
4.5 5.4 5.0 4.6 5.2 

(2. 4) Cl. 9) C2.1) (2. 7) (3. 6) 

3 
!S.3 4.8 5.4 7.0 5.8 

(1. 4) (2. 0) (2. 3) (2. 4) C1. Q) 

TABELA 12 - Mt:DI A E DESVI 0-P ADRÃO C) DA VARIÁVEL COMPF 

ETAPA 
BASAL PR~ 1 PõS 1 PRt:: 2 PõS 2 GRUPO 

1 
7.2 9.4 a.o 9.7 8.3 

(2.1) Cl. 7) (1. 8) (2. 7) (3. 2) 

2 
8.2 9.3 8. 1 12. 8 10.4 

(2. 5) (2. 4) (2. 8) (2. 3) (4. 6) 

3 
10.9 10. 4 8.7 10.3 11. 5 
(3. 3) (4.1) (3. 7) (3.1) (3. 4) 
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TABELA 13 - ~DIA E DESVIO-PADRÃO C) DA VARIJ.VEL A 

J:.J."APA 
BASAL PRt: 1 PõS 1 PRt: 2 PõS 2 

GRUPO 

1 
0.86 0 . 8Q 0 . 82 0.00 0.71 
C0. 10) co. 09) C0.16) co. 10) co. 33) 

2 
o. 01 0.03 0.87 0.05 o. 81 
C0. 11) co. 05) C0.15) co. 05) C0 . 15) 

3 
0.89 0 . 77 0.73 0.86 0.74 
co. 09) co. 27) C O. 1 ED co. 13) (016) 

TABELA 14 -Média da variável DSSr segundo a~apa x sexo 

C PARTE 1 ) 

ETAPAI BASAL PRE 1 PôS 1 
SEXO 

IMASC. 30.40 28.3 28.9 

F'EM. 35.40 37.8 38. 9 
1 

TABELA 15 - Média da variável SCT segundo sexo 

C PARTE 1 ) 

MASCULINO F'EMI NINO 
!SEXO 
1 107.Q2 91 . 63 

TABELA 16 - Média da variável HI segundo grupo x sexo 

C PARTE 1 ) 

1 GRUPO 1 
1SEXO 

MASC. 
FEM. 

1 

8.33 

7.77 

2 

10. 9 

7 . 27 

3 

6 . 61 

8.72 
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TABELA 17 - Média da variável HT segundo grupo x sexo 

C PARTE 1 ) 

SEXO 
GRUPO 1 

MASC. 

FEM. 

1 

7.2Q 

6 . 00 

2 

8.77 

6.27 

3 

6.06 

7. 61 



AP~NDICE C 

NlVEIS DESCRITIVOS 

PARTES 1 a 2 

46 



47 

TABELA 1 - Niveis descritivos das int..eraçaes.afait..os principais 

e esfericidade da .PARTE 1. 

G s EG ES 

ST(#)-0.084 iHE0. 014 

GS 

0.745 

E 

0.631 0.238 M0.076 

rcT<#> 0.303 0.516 0 . 600 0.485 
ly 
f.SCT(#) *0.080 iHE0. 033 0.425 --0.004 

0.910 --0.000 

0.376 

0.950 

0 . 320 

0 . 700 

0.381 

O.Q67 

0.82Q 

0.432 

0 . 618 

0.968 

0.707 

0 . 595 

0.307 

0.468 

0.919 

O.Q31 

0.544 

0 . 768 

1. 
I.DTMN<#> 
1: 
'.DSD 

f 
IDSI 
r 
!.HI <#> 

0.143 

0.588 

0.981 

0.558 

0.734 

FREE<#> 0 . 197 

:COMPN 

:COMPF 

1 
rA<#> 

0 . 816 

0 . 341 

0.159 

Not..ação 

0.259 

0 . 962 

o. 216 

0 . 453 

0.599 

0 . 505 

0 . 658 

0 . 3Q8 IH60.008 iHE0.021 

0.716 IH60. 016 iHE0. 006 

0 . 100 

0.5BQ 

0 . 230 

0 . 776 

O. B77 

0.138 

0.875 

O. 011 MO. 061 

0.326 

0 . 016 

0.697 iHE0. 046 

• p-value<0.10 

.. p-val ue< O. 05 

G - efeit..o de grupo 

S - efeit..o de sexo 

0.126 

M0.070 

0 . 453 

GS - int..eração grupo x sexo 

E - efeit..o de et..apa 

EG - interação at..apa x grupo 

ES - int..eração et..apa x sexo 

EGS - int..eração at..apa x grupo x sexo 

ESF.- esfericidade 

EGS ESF. 

0.36Q -0. 061 

0 . 675 M0.075 

0.841 0.135 1 

0.748 M0.084 

0.273 0.249 

0.800 0.140 

0.630 -0.076 

0.579 M0.062 

0.617~. 0 1 4 

0 . 432 0 . 876 

0.112 0.470 

0.774~.025 

(#) - correção de GREENHOUSE-GE!SSER para o 

efei t..o .. E" e i nt..er ações "ES". " EG.. e "EGS". 
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TABELA 2 - Nivais descritivos das intaraç~es.efeitos principais 

• esfericidade da PARTE 2. 

DSST 

CTC#> 

SCT 

DTMN 

G E 

0.433 --0 . 046 

0.234 0.418 

0.498 ~ . 090 

-0.087 0.361 

DSDC#> O. 931 

1 DSI 

HI 

0 . 60B 

-0. 098 

0.418 

0.1QQ 

0.171 

Notação 

HTC#) M-0. 027 ~.025 

FREE 

COMPN 

0.890 ~ -ººº 
0.151 o. 641 

COMPFC#)0. 290 -0. 085 

AC#> 0.437 *Ü.061 

* p-val ua < O. 10 

** p-value <0. 05 

G - efeito de grupo 

E - efeito de etapa 

EG ESF. 

0.413 0.887 

0.378~. 033 

0.351 0 . 1 1 5 

o. 814 0.131 

0.902~.026 

0.287 0.818 

0.262 0.860 

0.389~. 010 

O. 643 ,MQ. 081 

0 . 284 0 . 509 

0 . 149 *Ü. 079 

o . 598~. ooo 

EG - interação etapa x grupo 

ESF'.-esfericidade 

C#) - correção de GREENHOUSE-GEISSER para 

o efei t.o "E" e interação "EG". 
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